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    1. INTRODUÇÃO




    Simular o ambiente organizacional traz ao aluno a possibilidade de aplicação dos ensinamentos adquiridos no ambiente acadêmico, que muitas vezes carece de aplicação prática. Esta lacuna, oferecida por sistemas de simulação de empresas, ganhou adeptos ao longo do tempo e mostrou-se eficaz ao mostrar-se adaptável a diversas temáticas que agregam valor ao conhecimento adquirido pelos usuários e aproximam-se da realidade do mercado. Consciente da necessidade de preenchimento desta lacuna, as instituições de ensino constantemente ajustam seus programas para atender a esta necessidade.




    Na maior cidade do Canadá, Toronto, uma das instituições de ensino oferece em seu curso de pós-graduação em Administração de Empresas Internacional a disciplina de Administração de Operações e como parte das exigências deste curso está o oferecimento de simulação de empresas. O sistema utilizado (CAPSIM) oferece algumas opções, dentre as quais, optou-se pela adoção do módulo de sustentabilidade, tema importante no desenvolvimento dos alunos e disponibilizado ao público em 2023. Contudo, havia uma questão quanto à percepção dos alunos quanto às novas ferramentas deste sistema.




    Baseado nesta situação, este trabalho consistiu em observar e relatar a experiência vivida ao longo de um semestre, destacando-se a percepção quanto às mudanças notadas ao longo de cada uma das rodadas quanto ao desempenho das empresas simuladas em cada um dos três pilares da sustentabilidade (pessoas, planeta e lucro).




    1.1 Contextualização




    Um dos desafios encontrados por docentes e discentes em instituições de ensino superior diz respeito à aplicação da teoria, adquirida no ambiente acadêmico, com a prática, aplicada ao mercado. Ademais, a passividade de alguns métodos de ensino torna o processo ineficaz e moroso. Como forma de atenuar esta situação e aproximar o ensino à prática, a simulação de empresas tem sido apresentada como uma alternativa palpável, abrangente e inclusiva.




    Coube a Mary Mironovna Birshstein, uma cientista social soviética o título de “mãe dos jogos de simulação”. É dela a ideia da adaptação do conceito de jogos de guerra ao ambiente empresarial. Em 1932, ela criou um exercício que simulava o processo de produção em uma fábrica de máquinas de escrever e utilizou-se deste exercício para treinar administradores a lidar com problemas de produção. Entre 1932 e 1940, mais de 40 exercícios similares foram desenvolvidos, abordando questões de produção e distribuição em diversos cenários empresariais. Contudo o desenvolvimento destes exercícios foi interrompido em função da Segunda Guerra Mundial (Faria, Hutchinson e Gold, 2009). Nos Estados Unidos, a origem da simulação de empresas no formato moderno é atribuída ao trabalho da empresa RAND Corporation que, em 1955, desenvolveu um exercício de simulação que abordava o sistema logístico da força aérea americana. Para fins civis, destaca-se o Top Management Decision Simulation, desenvolvido pela American Management Association em 1956, adotado no curso de administração estratégica na Universidade de Washington no ano seguinte (Wang, 2022).




    A popularidade da simulação de empresas foi mensurada pela American Association of Collegiate Schools of Business, em 2004. Consistiu no envio por e-mail de uma pesquisa a 14.497 (catorze mil, quatrocentos e noventa e sete) professores de administração em todas as disciplinas, e foram obtidas 1.085 (mil e oitenta e cinco) respostas, das quais 30,6% dos respondentes eram atuais usuários de simulações de empresa, 17,1% havia utilizado, enquanto 52,3% nunca haviam utilizado nenhum jogo de empresas.




    Existem no mercado diversas empresas e instituições de ensino que oferecem sistemas que emulam ambientes empresariais. Um dos provedores de simulações reconhecido pela Association of Advance Collegiate Schools of Business é o Capstone® 2.0, oferecido pela empresa Capsim Management Simulations, Inc. Possui como clientes empresas como Microsoft, Caterpillar, Cummins e instituições de ensino como a Universidade da Flórida, Universidade de Illinois, Royal Melbourne Institute of Technology (RMIT) Vietnam, e diversas outras em locais como Hong Kong, África do Sul, Índia, Egito, Polônia, entre outros. Sua atuação teve início em 1985, sendo que em 2023 introduziu ao seu produto Capstone® 2.0 a opção de sustentabilidade.




    No Canadá, o Georgian College é uma das entidades que oferece a simulação de empresas. Nesta instituição, é oferecido no curso de Global Business Management, especificamente na disciplina Operations Management (Código GBMT1006, aprovado na atual versão pelo Ministério da Educação da província de Ontário em 2021). Para efeitos deste estudo, o grupo-foco observado é oriundo da parceria entre o Georgian College e o iLac (The International Language Academy of Canada), aplicado entre os meses de agosto e dezembro de 2023.




    1.2 Problema de Pesquisa e Questão da Pesquisa




    O intuito desta pesquisa é responder à seguinte questão: qual o alcance do conhecimento atingido pelos estudantes em virtude da utilização do módulo de sustentabilidade presente no sistema de simulação CAPSTONE® 2.0 Sustainability? Para responder a esta pergunta, foram levantados dados de relatórios oriundos da tomada de decisão de estudantes ao longo de oito rodadas de simulação de empresas. A escolha do tema justifica-se em função da necessidade de validação do uso do módulo de sustentabilidade na simulação empresarial. Os estudantes que participaram deste evento encontravam-se matriculados no mesmo semestre, com o mesmo professor, no mesmo ambiente.




    1.3 Objetivos




    Baseado nas explanações contidas no item 1.2 este tópico propõe:




    1.3.1 Objetivo Geral




    O objetivo geral dessa dissertação é verificar como os alunos perceberam as alterações realizadas no sistema de simulação de empresas CAPSTONE® 2.0 adotados no módulo sustentabilidade e seus desdobramentos nos resultados obtidos.




    1.3.2 Objetivos Específicos




    Apresentam-se como objetivos específicos deste trabalho:




    a) Levantar na literatura os conceitos da sustentabilidade e os conceitos que alicerçam o trabalho.




    b) Levantar os dados por meio de relatórios de resultados elaborados a partir dos resultados colhidos em cada rodada.




    c) Analisar a forma como alunos lidaram com os assuntos adicionais implementados pela empresa CAPSIM no módulo sustentabilidade.




    d) Identificar benefícios trazidos pela adoção de decisões voltadas para a sustentabilidade ao longo das quatro rodadas iniciais da simulação de empresas.




    e) Comparar o resultado obtido por cada uma das doze empresas simuladas, divididas em duas indústrias, compostas por seis empresas simuladas cada.




    1.4 Delimitação da Pesquisa




    O estudo de caso foi conduzido nas dependências do campus do iLac International College, na cidade de Toronto, província de Ontário, no Canadá. O período em que foi observado compreende os meses de setembro a dezembro de 2023.




    O sistema de simulação adotado (CAPSIM) é adotado como parte obrigatória e imutável pela instituição de ensino Georgian College no curso de pós-graduação em Global Management nas disciplinas GBMT1006 (Operations Management) – fruto deste estudo, e GBMT2005 (Global Business Strategy I).




    Visando o respeito aos direitos autorais do sistema, foi solicitado à CAPSIM a autorização expressa para utilização dos dados. Por intermédio de seu diretor de marketing Evan Meyer, a autorização para utilização dos dados presente neste documento foi aprovada, com a condição de que fosse omitida as identificações pessoais dos alunos (Apêndice).




    Buscou-se observar se ao longo das rodadas os alunos perceberiam as vantagens de tomarem decisões que favorecessem a sustentabilidade e quais seriam suas decisões quanto a suas aplicações. Para tanto, observou-se a pontuação obtida ao longo das quatro rodadas iniciais e a evolução ao longo do tempo.




    1.5 Estrutura do Trabalho




    Este trabalho está organizado em cinco capítulos:




    1) Capítulo 1: Introdução, abordagem geral da temática escolhida




    2) Capítulo 2: Revisão da Literatura, com a apresentação do levantamento conceitual e teórico.




    3) Capítulo 3: Metodologia, detalhamento do método utilizado na presente pesquisa, além da descrição das etapas e o processo de coleta de dados.




    4) Capítulo 4: Resultados obtidos, apresentação e análise dos principais resultados obtidos em função da pesquisa.




    5) Capítulo 5: Conclusão, adicionada as considerações finais da pesquisa, análise dos objetivos para averiguação quanto a se foram atingidos e recomendações para trabalhos futuros.


  




  

    2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA




    Seccionada em três partes, a fundamentação teórica foi subdividida em: a origem da simulação de empresas na didática acadêmica e corporativa, benefícios atingidos pelos modelos de simulação de empresas e a inserção do tema sustentabilidade na simulação de empresas.




    2.1 Origem da Simulação de empresas na didática acadêmica 
e corporativa




    O movimento de jogos de empresas desde o formato manual até a utilização de computadores é descrito for Wolfe (1993) em cinco fases:




    • Fase I (1955 a 1963): Criação e crescimento dos jogos de empresas no formato manual.




    • Fase II (1962 a 1968): Criação da central de jogos de empresas e crescimento da oferta comercial de jogos.




    • Fase III (1966 a 1985): Período de rápido crescimento de jogos de empresas e crescimento significativo na complexidade dos jogos de empresas.




    • Fase IV (1984 a 2000): Crescimento no uso de jogos de empresa desenvolvido para computadores e desenvolvimento de tomadas de decisões.




    • Fase V (1998 até os dias atuais): A disponibilidade de simulações adotados on-line, através de servidores centrais (como por exemplo os oferecidos pelas empresas Capsim através da série Capstone®, Innovative Learning Solutions e Marketplace).




    O programa de MBA oferecido pela Escola de Negócios da Harvard foi o cenário escolhido por McKenney (1962) para conduzir um dos primeiros estudos sobre a avaliação dos jogos de empresa. Ele comparou a utilização de jogos de empresas com os estudos de caso. Durante um período de doze semanas, alunos foram submetidos a jogos de empresa e a estudos de caso e posteriormente a exames escritos. Os resultados obtidos indicaram que os jogos de empresa podem auxiliar no ensino de planejamento de tomadas de decisão e algumas vantagens observadas vieram da característica da incerteza quanto a problemas do mundo real vivenciados pelos estudantes.




    A cronologia da utilização de meios eletrônicos para a implementação dos jogos de empresa é descrita por Wilhelm (2020) iniciando-se na década de 70 com os jogos de empresa de primeira geração cuja utilização de computadores de grande porte (mainframes) limitava o acesso a somente empresas e universidades de grande porte. A adaptação dos sistemas para a microinformática popularizou a utilização dos jogos de empresa e o autor intitula este período como a segunda geração. A terceira geração, em curso, possui características como interatividade, ambientes gráficos amigáveis, simulação de cenários e sistemas de diagnóstico e resolução de problemas baseados em inteligência artificial.
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